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RESULTADO TRIMESTRAL 4T24 | 2024 
EBITDA Ajustado e Recorrente Pro Forma de R$ 648,8 milhões no 4T24 e 

de R$ 2.440,6 milhões no acumulado do ano, já considerando os 49,0% 

dos resultados da LD Celulose. 

Fluxo de Caixa Sustaining de R$ 390,8 milhões no ano, 7,7% superior em 

comparação a 2023, impulsionado pela maior geração de caixa no 

período. 

 

 
 

  

MARKET CAP 
GRI 102-7 

 

R$ 4.817,85 
milhões 

QUANTIDADE 

DE AÇÕES 
 

820.566.246 

PREÇO DE 

FECHAMENTO 
 

R$ 5,96 

AÇÕES EM 

TESOURARIA 
 

12.201.649 

Transmissão AO VIVO 

13 de março de 2025 às 9h 

Acesso através do link 

https://ri.dex.co/ 

MADEIRA 

Venda de 731,7 mil m³ no 4T24 e 

de 3.074,1 no ano, avanço de 

1,3% vs 4T23 e de 13,6% vs 2023; 

Sustentação dos altos níveis de 

ocupação fabril no trimestre para 

suprir a demanda de painéis que 

segue aquecida; 

EBITDA Ajustado e Recorrente de 

R$ 349,7 milhões no 4T24, com 

margem de 26,4% e R$ 1.514,4 

milhões e margem de 28,3% em 

2024, sendo este resultado 

recorde nominal na comparação 

histórica.  

 

Relações com 
INVESTIDORES 

Francisco Semeraro 
Diretor Administrativo e Financeiro 

Guilherme Setubal 
Diretor de RI, Rel. Institucionais e ESG 

Alana Santos 
Coordenadora de RI e ESG 

Maria Luísa Guitarrari 
Analista de RI 

 

Av. Paulista 1.938 - CEP 01310-200 

Consolação - São Paulo – SP 

investidores@dex.co 

 

 

 

CELULOSE SOLÚVEL 

EBITDA Ajustado e Recorrente 

Pro Forma de R$ 277,0 milhões e 

margem de 58,0% no 4T24, e R$ 

791,9 milhões e margem de 

54,3% no ano (parte Dexco) 

Novos recordes de produção 

como resultado da excelência 

operacional no período; 

Otimização do uso de insumos 

químicos e madeira garantindo 

uma eficiente gestão de custos; 

 

METAIS E LOUÇAS 

Evolução no volume de vendas 

em 8,6% no 4T24 e de 7,9% em 

2024, mesmo com a saída da 

operação de chuveiros e torneiras 

elétricas; 

Aumento da Receita Líquida em 

função de um melhor mix de 

produtos; 

EBITDA Ajustado e Recorrente de 

R$ 28,4 milhões no trimestre e 

R$ 131,4 milhões no ano, 

evidenciando a recuperação dos 

resultados da Divisão. 

 

REVESTIMENTOS 

Ações comerciais para 

recuperação de market share 

resultando em aumento de 10,3% 

no volume no 4T24, sendo 

4.238,5 milhões m². Em 2024, o 

volume foi de R$ 17.376,6 

milhões m², 11,2% maior vs 2023; 

EBITDA Ajustado e Recorrente 

em R$ -6,4 milhões e margem de 

-2,9% no 4T24 e de R$ 4,0 

milhões e margem de 0,5% em 

2024; 

Resultados pressionados pelos 

custos de insumos dolarizados e 

menor diluição de custos fixos. 

https://mzgroup.zoom.us/webinar/register/WN_XQcnMl5JTx6kiEDB3ttHHQ#/registration
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Sumário Financeiro Consolidado 

(1) Custo do Produto Vendido: 4T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas (+) R$11.129 mil, 

Reestruturação das Operações (+) R$26.323 mil;  3T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas 

(+) R$48.922 mil, Reestruturação das Operações (+) R$14.333 mil; 2T24: Reestruturação de Operações (+) R$10.302 mil, Outros (+) R$ 2.601 mil; 

1T24: Reestruturação de Operações (+) R$5.257 mil; 2T23: Reestruturação das Operações: (+) R$28.150 mil. 3T23: Reestruturação Revestimentos: 

(+) R$22.849 mil; Reestruturação Deca: (+) R$24.111 mil; Fechamento Manizales (+) R$2.180 mil; Reestruturação DNA (+) R$21.964 mil 

(2) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22 

(3) Eventos de Natureza Extraordinária detalhados no Anexo do material; 

(4) EBITDA Ajustado e Recorrente Pro Forma inclui também a parte Dexco do EBITDA Recorrente da LD Celulose; 

(5) Liquidez Corrente: Ativo Circulante dividido pelo Passivo Circulante. Indica a disponibilidade em R$ para fazer frente a cada R$ de obrigações no 

curto prazo. 

(6) Endividamento Líquido: Dívida Financeira Total (–) Caixa. 

(7) Alavancagem financeira calculada sobre o EBITDA recorrente dos últimos 12 meses, ajustado pelos eventos de natureza contábil e não caixa. 

(8) ROE (Return on Equity): medida de desempenho dado pelo Lucro Líquido do período, anualizado, pelo Patrimônio Líquido médio. 

(9) Lucro Líquido por Ação é calculado mediante a Divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia pela quantidade média ponderada de 

ações ordinárias emitidas durante o período, excluindo as ações ordinárias mantidas em tesouraria. 
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Mensagem do Diretor Presidente 
Chegamos a um momento marcante na trajetória da Dexco. Este é o último resultado que apresento 

como Diretor Presidente. Nossa empresa, ao longo dos anos, passou por uma transformação profunda 

e se consolidou como uma referência no setor. Olhar para trás e ver tudo o que construímos juntos me 

enche de orgulho: enfrentamos desafios, inovamos, crescemos e, acima de tudo, mantivemos nosso 

compromisso de oferecer as melhores soluções para o mercado. 

A jornada de evolução da Dexco nos últimos anos foi pautada por mudanças estruturais que redefiniram 

a forma como atuamos. Expandimos nosso portfólio, incorporamos novas tecnologias, reforçamos a 

sustentabilidade como um pilar essencial e nos aproximamos ainda mais dos nossos consumidores. 

Cada etapa dessa construção foi guiada pela visão de longo prazo e pela dedicação de um time 

excepcional, que não mede esforços para tornar essa empresa cada vez mais forte e preparada para o 

futuro. 

O legado que estou deixando, para além números e dos investimentos realizados, está na cultura que 

consolidamos, na resiliência com que superamos desafios e na capacidade de adaptação que nos trouxe 

até aqui. Nossa empresa hoje é muito mais do que um conjunto de marcas e produtos: é um ecossistema 

inovador, ágil e conectado às demandas do mundo em constante transformação. 

Agradeço imensamente a todos que fizeram parte dessa trajetória, em especial os nossos acionistas 

pela confiança depositada desde 2013 e aos nossos colaboradores, que acreditaram no potencial da 

Dexco e que, com dedicação e talento, ajudaram a moldar o que somos hoje. Saio com a certeza de que 

estamos no caminho certo, com bases sólidas para um futuro de ainda mais crescimento e sucesso. 

Seguiremos evoluindo, mantendo o compromisso com a inovação, a sustentabilidade e a excelência, 

sempre guiados pelo propósito de transformar vidas e oferecer Soluções para Melhor Viver. 

 

Cenário e Mercado 
O ano de 2024 encerrou-se em um cenário econômico desafiador, caracterizado por um crescimento 

moderado e incertezas para 2025. O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) revisou para cima 

a projeção do PIB ao longo do ano, mas a combinação da inflação oficial de 4,83% – acima do limite da 

meta estabelecida pelo Banco Central – e da alta do dólar, que atingiu seu maior patamar histórico, 

aumentou a pressão sobre o consumo e os custos produtivos. No setor de construção civil, que registrou 

crescimento de 4,1% em 2024, o impacto da política monetária mais restritiva e da aceleração dos preços 

dos materiais (com inflação do setor fechando o ano em 3,98%, segundo o IBGE) trouxe desafios 

adicionais, influenciando o cenário econômico e os resultados da Dexco. 

O setor de painéis de madeira encerrou o ano com resultados sólidos, impulsionados por uma demanda 

aquecida ao longo de todo o período. De acordo com dados da IBÁ (Indústria Brasileira de Árvores), no 

4T24, o desempenho foi 10,2% superior ao do mesmo período do ano anterior. No acumulado do ano, 

esse avanço chegou a 18,5%. Esse bom desempenho refletiu-se nos resultados da Divisão Madeira da 

Dexco, que encerrou o 4T24 com um EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 349,7 milhões no trimestre e 

R$ 1.514,4 milhões no ano, com margens de 26,4% e 28,3%, respectivamente. 

Confirmando sua alta eficiência operacional e uma gestão diligente de custos, a LD Celulose encerrou 

2024 com recordes de resultados. O EBITDA Ajustado e Recorrente atingiu R$ 1.616,2 milhões no ano, 

com margens de 54,8%, e R$ 565,9 milhões no trimestre, com margens de 59,5%, considerando 100% 

da operação. 

As entidades setoriais que avaliam a performance da construção civil apontaram sinais positivos de 

recuperação em 2024, mesmo diante de um último trimestre mais fraco. A ABRAMAT (Associação 

Brasileira da Indústria de Materiais de Construção), por exemplo, registrou crescimento do faturamento 

deflacionado no acumulado do ano tanto no segmento básico (4,0%) quanto no de acabados (8,6%). Já 
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a ANFACER (Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimentos) reportou um 

volume de vendas 4,0% superior ao de 2023. 

Para a Dexco, o segmento de Acabamentos para a Construção reafirmou seu desempenho positivo em 

relação a 2023, impulsionado pelos avanços na eficiência operacional. Entretanto, além da sazonalidade 

usual do período, que impacta os volumes, a Companhia tradicionalmente realiza paradas de 

manutenção em suas fábricas ao final do ano, alinhadas ao período de férias coletivas da indústria, o 

que afeta os resultados do último trimestre. 

Dessa forma, na Divisão de Metais e Louças, o EBITDA Ajustado e Recorrente do ano alcançou R$ 131,9 

milhões, com margens de 6,6%. No 4T24, o resultado foi de R$ 28,9 milhões, com margens de 5,6%, 

refletindo também a valorização do dólar sobre os insumos importados, que pressionou os números do 

período. Expurgado esse impacto, a divisão manteve um desempenho semelhante ao dos demais 

trimestres do ano, confirmando sua trajetória de recuperação. Já a Divisão de Revestimentos encerrou 

2024 com um EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 4,0 milhões e margens de 0,5%, apresentando 

resultados e margens negativas no trimestre. Esse desempenho foi influenciado tanto pelos fatores já 

mencionados quanto pelo enfraquecimento da demanda no segmento de via úmida no período, que 

encerrou o ano com uma queda de 0,4% em relação a 2023. 

Encerrado um ano de desafios e oportunidades, a Dexco segue atenta aos movimentos do mercado e 

aos fatores que influenciam o setor. Embora as perspectivas para 2025 ainda apresentem incertezas, a 

Companhia mantém seu compromisso com a eficiência operacional e a gestão estratégica de seus 

negócios. Ademais, a conclusão do Ciclo de Investimentos 2021-2025 se consolida como um alicerce 

importante para a manutenção da competitividade e mitigação dos impactos econômicos e 

mercadológicos. Neste sentido, alinhada às dinâmicas do setor e adotando medidas proativas, a Dexco 

permanece focada na geração de valor e na sustentabilidade de seus resultados em 2025.   
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Destaques Financeiros Consolidados 

Receita Líquida 

 A Receita Líquida consolidada do 4T24 foi de R$ 2.064,2 

milhões, um aumento de 5,9% em relação ao 4T23. Esse 

crescimento foi impulsionado, principalmente, pelo 

desempenho da Divisão de Metais e Louças, que se beneficiou 

de um mix de produtos mais nobre e de ganhos operacionais 

ao longo do ano. Além disso, a Divisão Madeira manteve um 

patamar elevado de demanda por painéis, contribuindo 

positivamente para o resultado.  

Na comparação com o 3T24, a Receita Líquida registrou uma 

retração de 7,8%, reflexo da redução no volume de vendas em 

todas as Divisões de negócio. Esse movimento é esperado 

para o período considerando a sazonalidade, que inclui férias 

coletivas na indústria, paradas programadas de manutenção, 

e um menor número de dias úteis devido às festividades de 

final de ano.  

Além desses fatores, o cenário macroeconômico no final de 

2024 trouxe desafios adicionais, com a deterioração de 

indicadores como inflação e taxa de câmbio. Isso afetou as 

expectativas de mercado quanto à sustentação da demanda, enquanto o aumento dos custos de frete 

internacional impactou as receitas do mercado externo. 

No consolidado de 2024, a Receita Líquida foi de R$ 8.234,6 milhões, um crescimento de 11,5% em 

relação a 2023. Esse avanço foi impulsionado, principalmente, pela melhoria operacional da Divisão de 

Metais e Louças e por um mix de produtos mais rico. Além disso, negociações florestais realizadas no 

1T24 e no 3T24 contribuíram para os resultados da Divisão Madeira, que também registrou um 

desempenho sólido nas vendas de painéis de madeira.  

 

Efeito da Variação do Valor Justo dos Ativos Biológicos e 
Exaustão 

Em função da valorização do preço da madeira nos últimos anos, a Dexco tem ajustado periodicamente 

o valor de seus ativos biológicos a fim de capturar essa dinâmica de mercado. Tais reajustes estão 

associados a altos níveis de demanda de madeira, considerando o aquecimento da demanda e os altos 

níveis de projetos existentes, e aumento nos preços do insumo. 

No 4T24, a Variação do Valor Justo do Ativo Biológico manteve-se positiva, mas apresentou uma 

retração de 65,3% em relação ao 4T23 e de 83,7% frente a 3T24. Esse movimento reflete a estabilização 

dos preços da madeira em patamar elevado, resultando em um impacto menor na reavaliação dos ativos 

florestais. A exaustão do ativo biológico, que representa o consumo do ativo pelo seu uso, registrou uma 

redução de 43,4% na comparação com o 4T23 e de 23,4% em relação ao 3T24, refletindo a dinâmica 

operacional da Companhia. 
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Lembrando que o cálculo do valor dos ativos biológicos considera o preço das transações de venda no 

mercado, bem como a produtividade das florestas da Dexco. A Variação do Valor Justo do Ativo 

Biológico e a Exaustão são efeitos contábeis, sem impacto no fluxo de caixa da companhia. 

Custo dos Produtos Vendidos  

O Custo dos Produtos Vendidos líquido de depreciação, amortização e exaustão, bem como da variação 

líquida do ativo biológico, totalizou R$ 1.261,8 milhões no 4T24, representando um avanço de 7,3% em 

relação ao 4T23. Esse crescimento reflete o aumento nos volumes em todas as divisões, impactando os 

custos variáveis, e da alta dos insumos dolarizados, considerando a alta do câmbio no final do ano. No 

acumulado do ano, o CPV atingiu R$ 5.023,8 milhões, um crescimento de 8,7% em relação a 2023, 

considerando os fatores citados anteriormente. 

Como proporção da Receita Líquida, o Custo dos Produtos Vendidos se manteve estável na comparação 

anual e trimestral, como reflexo do fortalecimento do mix na Divisão de Metais e Louças, o desempenho 

consistente do segmento de painéis na Divisão de Madeira e maior diluição dos custos fixos devido ao 

aumento da ocupação fabril. Neste sentido, a Companhia registrou neste trimestre um Lucro Bruto Pro 

Forma de R$ 546,5 milhões, um crescimento de 7,9% em comparação com o 4T23, e uma Margem Bruta 

Pro Forma de 26,5%. Em relação a 2023, o aumento do Lucro Bruto Pro Forma foi de 3,8%, enquanto a 

Margem Bruta Pro Forma apresentou retração de -2,3 p.p.  

Adicionalmente, o aumento da Parcela de Exaustão do Ativo Biológico, bem como de Depreciação, 

Amortização e Exaustão ao longo de 2024, impactou o Lucro Bruto, refletindo o maior volume de colheita 

florestal para atender à demanda do mercado de painéis, além das baixas relacionadas aos negócios 

florestais realizados ao longo do ano.  

 
Eventos não recorrentes: (1) Custo do Produto Vendido: 4T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras 

Elétricas (+) R$11.129 mil, Reestruturação das Operações (+) R$26.323 mil; 3T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de 

Chuveiros e Torneiras Elétricas (+) R$48.922 mil, Reestruturação das Operações (+) R$14.333 mil; 2T24: Reestruturação de Operações (+) R$10.302 

mil, Outros (+) R$ 2.601 mil; 1T24: Reestruturação de Operações (+) R$5.257 mil; 2T23: Reestruturação de Operações: (+) R$28.150 mil.  

(2) Lucro bruto Pro Forma / Receita líquida consolidada Pro Forma. 

Despesas com Vendas 

As Despesas com Vendas totalizaram R$ 314,3 milhões no 4T24, um avanço de 8,9% em relação ao 

4T23, considerando pagamentos atribuídos a comissões e dispêndios relacionados a expansão de 

pontos de venda, refletindo no maior volume vendido e o aumento da Receita Líquida em todas as 

Divisões. Ainda assim, a relação entre Despesas com Vendas e Receita Líquida manteve-se estável, 

alcançando 15,2% no trimestre. 

No acumulado do ano, as Despesas com Vendas totalizaram R$ 1.225,2 milhões, um aumento de 17,5% 

frente a 2023. Esse movimento foi impulsionado pelo fortalecimento de ações comerciais e por 

investimentos em Publicidade e Propaganda, sobretudo nas divisões de Metais, Louças e 

Revestimentos. Adicionalmente, a manutenção e expansão da rede de pontos de venda (PDVs) e novos 

showrooms, além do incremento do preço de fretes, contribuíram para a elevação das despesas ao longo 

do ano, acompanhando a expansão das operações e o fortalecimento da presença da Companhia no 

mercado. 
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Despesas Gerais e Administrativas 

As Despesas Gerais e Administrativas totalizaram R$ 82,8 milhões no 4T24, uma redução de 11,4% em 

relação ao 4T23. No consolidado do ano, as Despesas Gerais e Administrativas somaram R$ 303,6 

milhões, uma redução de 17,4% em relação a 2023. Estas variações estão associadas a uma postura 

diligente de reavaliação das despesas da Companhia, além dos esforços na otimização da estrutura 

organizacional após um período de investimentos mais robustos no ano anterior e uma base de 

comparação mais forte, impactada pelos investimentos na implementação do SAP S/4HANA. Com isso, 

a representatividade dessas despesas sobre a Receita Líquida reduziu-se para 3,7% em 2024, ante 5,0% 

em 2023, reforçando ganhos de eficiência operacional. 

EBITDA 

O EBITDA Ajustado e Recorrente Consolidado da Dexco no 4T24 foi de R$ 371,8 milhões, com margem 

de 18,0%, redução de 8,1% em relação ao 4T23, refletindo a menor diluição de custos fixos devido ao 

período de férias coletivas da indústria e paradas de manutenção programadas em todas as divisões, 

além da ausência de negócios florestais que foram realizados no final de 2023 e impactam a base 

comparativa. 

No ano, o EBITDA ajustado alcançou R$ 1.649,8 milhões, margem de 20,0%, crescimento de 18,4% sobre 

2023, impulsionado pela maior demanda por painéis de madeira e realização de negócios florestais no 

1T24 e 3T24, além da recuperação da Divisão Metais e Louças como reflexo de um mix de produtos 

mais nobre, inclusive com a saída da operação de chuveiros e torneiras elétricas.  

A LD Celulose entregou um EBITDA Ajustado e Recorrente total de R$ R$ 565,9 milhões no 4T24, 

resultado recorde histórico para a operação. Deste valor, R$ R$ 277,0 milhões representam os 49,0% da 

participação da Dexco. Se considerado este percentual advindo do resultado da LD Celulose, o EBITDA 

Ajustado e Recorrente da Dexco no trimestre foi de R$ 648,8 milhões. Para 2024, o EBITDA Ajustado e 

Recorrente da LD foi R$ 1.616,2 milhões, aos quais R$ 790,8 são pertencentes a operação da Dexco. 

A tabela a seguir apresenta a reconciliação do EBITDA, de acordo com a sistemática da Resolução CVM 

156/22. A partir deste resultado, e de forma a melhor transmitir o potencial de geração operacional de 

caixa da Companhia, dois ajustes são realizados: o expurgo de eventos de caráter contábil e não caixa 

do EBITDA e a desconsideração de eventos de natureza extraordinária. Desta forma, alinhada às 

melhores práticas, apresentamos abaixo o cálculo do indicador que melhor reflete o potencial de geração 

de caixa da Companhia.  

(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo do relatório; (2) EBITDA Ajustado e Recorrente Pro Forma inclui também a parte Dexco do EBITDA 

Recorrente da LD Celulose. 
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Resultado Financeiro 

No acumulado de 2024, o Resultado Financeiro foi negativo em R$ 592 milhões, uma pior de R$ 74 

milhões em relação ao ano anterior, impactado principalmente pela alta da taxa de juros e aumento da 

dívida líquida. 

Para minimizar esses impactos, a Dexco continuou fazendo um forte trabalho de Liability Management 

que levou a um alongamento do prazo médio e uma redução no custo médio da dívida que ajuda no 

resultado financeiro. 

(1) Eventos não recorrentes sobre a Receita Financeira: 4T24: Juros sobre créditos extemporâneos: (-) R$8.701 mil 3T24: Juros sobre INSS de 1/3 de 

férias: (-) R$7.360 mil; 1T24: Juros sobre INSS na base PIS COFINS sem IR CS (-) R$3.997 mil, Juros sobre ICMS na base PIS COFINS (+) R$3.603 

mil; 3T23: Atualização do ICMS da base PIS e COFINS (-) R$183.712 mil; PIS e COFINS sobre juros SELIC ICMS na base (+) R$4.438 mil 

Lucro Líquido 

O Lucro Líquido Recorrente da Dexco no 4T24 foi de R$ -4,3 milhões e ROE recorrente de -0,3%, resultado 

inferior ao mesmo período no ano anterior impactado, principalmente, pelos custos incorridos no ramp 

up da nova fábrica de Revestimentos em Botucatu (SP). No acumulado do ano de 2024, o Lucro Líquido 

Recorrente da Companhia foi de R$ 274,1 milhões, retração de 26,1% em relação a 2023, sendo, o ROE 

Recorrente de 4,1%, em função do aumento da taxa de juros, que impactaram as despesas financeiras e 

a menor variação do ativo biológico.  

Os resultados, tanto do trimestre quanto do ano, também foram impactados pelo montante adquirido 

via equivalência patrimonial da operação da LD Celulose – com efeito contábil, sem efeito caixa – 

negativo em R$ 79,3 milhões no trimestre. Conforme anunciado em outubro de 2024, a LD Celulose 

refinanciou sua estrutura de financiamento, substituindo o Project Finance por um Corporate Finance, o 

que incorreu em encargos financeiros pontuais que afetaram o resultado do período. Desta forma, o 

Lucro Líquido Recorrente Pro Forma foi de R$ 83,7 milhões no 4T24 e R$ 201,4 milhões no acumulado 

de 2024. 

(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo do material; (2) Lucro Líquido Recorrente Pro Forma inclui também a parte Dexco do EBITDA 

Recorrente da LD Celulose. 

Fluxo de Caixa  

A Dexco encerrou o 4T24 com uma geração de Fluxo de Caixa Livre Sustaining de R$ 244,8 milhões, 

resultando em uma geração total de caixa de R$ 142,1 milhões no trimestre, incluindo projetos do ciclo 

de investimentos. Neste período, a gestão do capital de giro foi favorecida pelo alongamento do prazo 

de pagamento a fornecedores, o que contribuiu para uma menor necessidade de financiamento 

operacional. Apesar do aumento no saldo de estoques, a Companhia apresentou retração no Capital de 

Giro, refletindo maior eficiência na alocação dos recursos operacionais. Como consequência, a relação 

Capital de Giro/Receita Líquida atingiu 11,3% no 4T24, uma redução de 0,8 p.p. em relação ao 4T23 e de 

3,6 p.p em relação ao 3T24. 
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Na comparação anual, a geração de caixa sustaining reduziu a necessidade de consumo de capital de 

giro, permitindo que a Companhia encerrasse o período com um saldo positivo de R$ 390,8 milhões. No 

entanto, ao incluir os dispêndios com projetos estratégicos, a Dexco registrou um consumo líquido de 

caixa de R$ 314,2 milhões no ano, refletindo os investimentos realizados do Ciclo 2021-2025, que 

incluem melhorias na produtividade de painéis de madeira, modernização e automação das operações 

de Metais e Louças, a construção da nova fábrica de Revestimentos, que se encontra em fase de ramp-

up.  

No que tange aos Projetos do período, a Companhia investiu no 4T24 R$ 85,2 milhões na execução do 

Ciclo de Investimentos anunciado em 2021, em especial na nova fábrica de Revestimentos em Botucatu 

(SP), além de R$ 17,5 em outros projetos. Em 2024, os investimentos no Ciclo 2021-2025 foram de R$ 

388,6 milhões, além de R$ 113,9 em outros projetos não recorrentes. 

(1) 4Q24/2024: Efeito de impostos em itens não recorrentes no trimestre; (2) Projetos: 2024: Expansão Florestal (-) R$39,5 milhões, Projetos de 

Produtividade, Melhoria de Mix e Automação de Deca (-) R$107,5 milhões, Nova Fábrica de Revestimentos (-) R$230,9 milhões, DX Ventures e Casa 

Dexco (-) R$23,7 milhões, LD Celulose (-) R$189,2 milhões, Outros Projetos (-) R$113,9 milhões; 2023: Desgargalamento Fabril e Expansão Florestal 

(-) R$53,2 mihões, Projetos de Produtividade, Melhoria de Mix e Automação de Deca (-) R$ 184,8 milhões, Nova Fábrica de Revestimentos (-) R$299,6 

milhões, DX Ventures (-) R$93,7 milhões, Outros Projetos (-) R$61,5 milhões. (3) Cash Convertion Ratio: Fluxo de Caixa Livre Sustaining / EBITDA 

Ajustado e Recorrente. 

Endividamento 

A Companhia encerrou o 4T24 com o Endividamento bruto consolidado de R$ 6.726,6 milhões, redução 

de 5,5% em relação ao 4T23. A Dívida Líquida, por sua vez, encerrou em R$ 4.972,9 milhões, aumento de 

14,7% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Na comparação sequencial entre trimestres, o endividamento líquido da Companhia apresentou melhora 

de 4,9%, o equivalente a uma redução de R$ 241,8 milhões, atribuído aos esforços realizados para 

geração de caixa no 4T24. Conforme divulgado por meio de Fato Relevante, a Companhia concluiu, ao 

final de 2024, uma operação envolvendo parte dos ativos florestais, com objetivo de otimizar a estrutura 

de capital e incrementar a liquidez. Essa transação reforça o compromisso da Dexco com a manutenção 

de uma posição financeira sólida, e destaca o caráter estratégico da Divisão Madeira no modelo de 

negócios da Companhia. Como resultado desse movimento, a alavancagem encerrou em 3,01x Dívida 

Líquida/EBITDA Ajustado e Recorrente no 4T24, uma melhora de 0,10x quando comparado ao mesmo 

período do ano anterior.  

O custo médio dos financiamentos encerrou o período em 103,3% do CDI, um decréscimo de 1,0 p.p. na 

comparação sequencial e 5,6 p.p na comparação anual, e com prazo médio de vencimento 4,4 anos. 

Caixa 

Revolving 

Credit 



 

 
Resultado Trimestral 4T24 | 2024 10 

Gestão Estratégica e Investimentos  

No 4T24, a Dexco deu continuidade aos investimentos em sua base florestal e manutenção das 

operações, mantendo um patamar superior ao do mesmo período do ano anterior. Mesmo com uma 

abordagem diligente na execução dos investimentos em manutenção, o avanço do nível de ocupação 

fabril exige atenção as operações. Neste contexto, a Companhia encerrou o 4T24 com um Capex 

Sustaining de R$ 295,0 milhões, 19,6% acima do registrado no 4T23. 

No acumulado de 2024, o reforço nos investimentos em recomposição florestal do começo do ano 

acabou por contribuir para que o montante total investido alcançasse R$ 569,4 milhões, um crescimento 

de 54,6% em relação a 2023, o que contribui para a garantia do abastecimento das operações de forma 

saudável diante de um cenário de escassez de insumos. 

No que diz respeito ao Ciclo de Investimentos 2021-2025, durante o ano de 2024 foram realizados os 

seguintes desembolsos de caixa:  

i. R$ 231 milhões: Nova unidade de Revestimentos em São Paulo; 

ii. R$ 108 milhões: Projetos de produtividade, melhoria de mix e automação de louças; 

iii. R$ 40 milhões:  Expansão da base florestal no Nordeste; 

iv. R$ 28 milhões: DX Ventures e Casa Dexco 

(1) São considerados projetos do Ciclo de Investimentos 2021-2025 e outros projetos estratégicos. 

Por fim, a Companhia reitera seu compromisso em maximizar a rentabilidade dos projetos e impulsionar 

o potencial de criação de valor das operações com a conclusão do Ciclo de Investimentos 2021-2025. 

Saída do Segmento de Chuveiros e Torneiras Elétricas 

Em continuidade aos Fatos Relevantes divulgados em 29.08.2024 e 02.10.2024, onde a Companhia 

anunciou a saída do Segmento de Chuveiros e Torneiras Elétricas e a venda das operações para um 

player já consolidado no mercado, a Companhia divulgou Comunicado ao Mercado em dezembro, 

informando sobre a conclusão da operação após o cumprimento das condições precedentes aplicáveis, 

incluindo a aprovação sem restrições pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE. 

Com a conclusão da operação em 13.12.2024, as informações financeiras referentes a este segmento 

de negócio foram contabilizadas nos resultados da Dexco até esta data. 
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Mercado de Capitais  

A Companhia encerrou o quarto trimestre de 2024 com o valor 

de mercado de R$ 4.817,9 milhões, considerando a cotação 

final da ação de R$ 5,96 em 30/12/2024. 

As ações da Dexco encerraram o período com uma 

desvalorização de 30,3% em comparação com o 3T24, 

enquanto o Índice Ibovespa registrou queda de 8,7%. Em 2024, 

o papel da Companhia recuou 26,1% na variação anual (vs. 

2023), acompanhando o movimento do Índice, que apresentou 

variação negativa de 10,4%. Este resultado é reflexo de um 

aumento da incerteza em relação à conjuntura 

macroeconômica e ao cenário fiscal, que afetaram o desempenho dos mercados no último trimestre.  

No 4T24, foram realizados 464.242 negócios com as ações DXCO3 no mercado à vista da B3, o que 

representou um giro financeiro de aproximadamente R$ 1,7 bilhão, isto é, uma média diária de 

negociação de R$ 25,9 milhões. No ano, por sua vez, foram realizados 1,9 milhão de negócios e um giro 

financeiro de R$ 6,5 bilhões, isto é, uma média diária de negociação de R$ 24,8 milhões.  



 

 

MADEIRA 
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OPERAÇÕES 

Painéis de Madeira 

(1) Custo dos Produtos Vendidos: 3T23: Fechamento operação Manizales (+) R$ 2.180 mil; Impairment de Estoque DNA (+) R$ 21.964 mil. 

(2) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22;  

(3) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material. 
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De acordo com os dados da IBÁ – Indústria Brasileira de 

Árvores, o mercado de painéis de madeira total apresentou 

avanço de 10,2% no 4T24 vs o mesmo período do ano anterior, 

mesmo diante de uma retração do mercado externo em 

decorrência dos altos custos de fretes internacionais. No ano, 

o avanço foi de 18,5%, confirmando o aquecimento da 

demanda, que se manteve em altos patamares durante todo o 

ano, impulsionada pelo segmento de móveis seriados.   

Na Divisão Madeira o volume vendido do trimestre foi de 731,7 

mil m³, em linha com o mesmo período do ano anterior (+1,3% 

vs. 4T23), porém, com uma melhora no mix de produtos, 

considerando a maior parcela de produtos revestidos. No ano 

de 2024 o volume foi de 3.074,1 mil m³, 13,6% superior ao ano 

de 2023, aumento que se deu, principalmente, pela alta 

demanda por painéis de madeira advinda da indústria 

moveleira e do segmento de varejo, que manteve os níveis de 

ocupação das fábricas em altos patamares.  

Assim como os níveis de volume, a Receita Líquida do 4T24 

também apresentou resultados similares ao do 4T23 (+2,2%), encerrando o período com o montante de 

R$ 1.326,3 milhões. Na comparação sequencial houve uma queda de 9,1% em decorrência da 

sazonalidade típica do período, considerando as férias coletivas da indústria e as paradas de 

manutenção programadas. Em 2024, a Receita Líquida total foi de R$ 5.350,9 milhões, avanço de 10,8% 

frente ao mesmo período do ano anterior, considerando o melhor mix de produtos e os repasses de preço 

que foram implementados no segundo semestre do ano, além de negociações florestais que foram 

realizadas no 1T24 e no 3T24 que também acabaram por impulsionar os resultados.  

No que tange ao Custo Caixa Unitário, este apresentou 

aumento de 10,3% em relação ao 4T23 e de 4,0% versus o 

3T24, impactado não só pela menor diluição de custos fixos 

considerando as paradas de manutenção, mas também pela 

alta dos preços de insumos dolarizados que já foram sentidos 

no trimestre. Na comparação anual houve retração de 5,5%, 

considerando os altos níveis de ocupação fabril e a diligência 

em custos por parte da Companhia. 

No 4T24, as Despesas com Vendas apresentaram alta de 9,9% 

vs o 4T23. No ano, esse aumento foi de 26,5%, refletindo os 

investimentos que a Companhia tem feito para manter seu 

posicionamento de marca e presença de mercado, além dos 

maiores custos de fretes. Já as Despesas Gerais e 

Administrativas aumentaram 21,0% no 4T24 vs 4T23, 

influenciadas por custos relacionados ao rateio de projetos 

estratégicos de tecnologia que foram concluídos no período. 

Apesar disso, no ano, tal linha permaneceu estável (-0,8%). 

Com um resultado resiliente durante o ano, a Divisão Madeira encerrou 2024 com um EBITDA Ajustado 

e Recorrente de R$ 1.514,4 milhões, novo recorde nominal para a Divisão, sustentado principalmente 

pela forte demanda de painéis de madeira, com margem de 28,3%, avanço de 8,1% vs. 2023. No 4T24, o 

EBITDA Ajustado e Recorrente foi de R$ 349,8 milhões, com margens de 26,4%, retração de 20,3% em 

comparação ao 4T23, considerando maiores níveis de custo, além do efeito da venda de ativos florestais 

no último trimestre de 2023, que impactou a base comparativa.  

 1 – Operações Colômbia e Brasil  

Custo dos Produtos Vendidos | 2024 (%) 

Custo dos Produtos Vendidos | 4T24 (%) 
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Celulose Solúvel 

 

O ano de 2024 foi marcado por resultados recordes para a LD Celulose, tanto em produção – que se 

mantém em patamares elevados, já considerando a capacidade de desgargalamento prevista – quanto 

em desempenho financeiro. Os números refletem as vantagens competitivas da celulose solúvel em 

relação a outras fibras, além do impacto positivo da valorização do câmbio, que beneficia a operação 

dolarizada. No 4T24, o EBITDA Ajustado e Recorrente atingiu R$ 565,9 milhões, com margem de 58%, 

enquanto, no acumulado do ano, totalizou R$ 1.616,2 milhões, com margem de 54%. 

Além disso, a empresa mantém um rigoroso controle de custos e eficiência no uso de insumos, o que 

contribui para a maximização dos resultados. 

No que se refere ao Lucro Líquido, os números do 4T24 foram impactados por despesas relacionadas 

ao refinanciamento da dívida, concluído em outubro de 2024. Esse fator afetou significativamente os 

resultados do trimestre e, por consequência, do ano, que totalizaram R$ -162,6 milhões no 4T24 e R$ 

148,6 milhões no acumulado de 2024. Adicionalmente, o desempenho anual também foi influenciado 

por paradas de manutenção e efeitos contábeis decorrentes de impostos diferidos registrados no 

primeiro semestre.  
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ACABAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO 

Metais e Louças 

 
(1) Custo dos Produtos Vendidos: 4T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas: (+) R$11.129 

mil; 3T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas: (+) 48.922 mil 3T23: Reestruturação Deca: (+) 

R$24.111 mil, 2T23: Reestruturação Deca: (+) R$28.150 mil;  

(2) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22;  

(3) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material. 
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O desempenho do setor de Metais e Louças manteve-se 

positivo, refletindo um cenário de mercado mais favorável para 

produtos acabados, segundo a ABRAMAT (Associação 

Brasileira da Indústria de Materiais de Construção). No 4T24, 

esta categoria registrou avanço de 8,6% no faturamento médio 

deflacionado, enquanto o setor como um todo, que inclui as 

categorias de básicos e acabados, registrou aumento de 9,9% 

no período. Essa tendência de recuperação também é 

observada na comparação anual, com alta de 8,6% para 

produtos acabados e de 5,8% para o setor em 2024.  É 

importante ressaltar que a cesta de produtos considerada 

pela ABRAMAT engloba uma ampla variedade de itens, 

incluindo, mas não se limitando, aos comercializados pela 

Dexco.  

O ambiente setorial mais favorável, aliado às estratégias 

voltadas para a recuperação de market share,  resultou em um 

crescimento de 8,6% no volume vendido no 4T24. Esse 

desempenho foi favorecido pelo aumento da participação de 

produtos de maior valor agregado, com destaque para a categoria de Metais, que apresentou forte 

aceitação dos produtos com acabamento D-Coat, inovação exclusiva da Dexco lançada em 2023. Como 

resultado, a Receita Líquida do trimestre cresceu 16,7% no trimestre (versus 4T23), totalizando R$ 518,4 

milhões. No acumulado de 2024, a Receita Líquida atingiu R$ 1.990,8 milhões, um avanço de 18,3% em 

relação a 2023.  

Conforme Fato Relevante do 3T24, a descontinuação da operação de chuveiros e torneiras elétricas, 

impactou os volumes na comparação sequencial, mas teve efeito limitado na Receita Líquida, dada a 

baixa representatividade desses produtos. O avanço na ocupação fabril e as iniciativas de eficiência 

operacional possibilitaram melhor diluição de custos fixos, atenuando o impacto de um mix de produtos 

mais nobre.. Como resultado, o Custo Caixa Unitário Pro Forma recuou 6,9% em comparação com o  

4T23, mas avançou 3,9% em relação ao ano anterior 

Em 2024, a intensificação das ações comerciais para 

fortalecimento da marca, especialmente no segmento de 

Varejo, foi acompanhada por uma revisão da estrutura de 

despesas. Como resultado, as Despesas com Vendas 

permaneceram em linha com o 4T23, mas representaram uma 

redução de 2,4 p.p. como proporção da Receita Líquida. Da 

mesma forma, as Despesas Gerais e Administrativas, apesar 

do aumento em valores nominais, recuaram 3,4 p.p. nessa 

mesma métrica. 

Os investimentos em eventos estratégicos, como Expo 

Revestir e Casacor, concentrados no 1S24, impulsionaram um 

aumento de 5,9% nas Despesas com Vendas na comparação 

anual. No entanto, como proporção da Receita Líquida, houve 

uma redução de 1,9 p.p. frente a 2023. Já as Despesas Gerais 

e Administrativas apresentaram queda de 26,4% em termos 

nominais e 3,5 p.p. como percentual da Receita Líquida. 

No 4T24, o EBITDA Ajustado e Recorrente totalizou R$ 28,4 

milhões, com margem de 5,5%, acumulando R$ 131,4 milhões 

no ano, com margem de 6,6%. Esse desempenho evidencia a recuperação da Divisão de Metais e Louças, 

revertendo o prejuízo de R$ 26,1 milhões registrado no 4T23 e de R$ 15,6 milhões no acumulado de 

2023. A melhora foi impulsionada por um mercado de acabamentos mais aquecido e pelo aumento no 

volume de produtos de maior valor agregado.  

Segmentação de Vendas | 4T24 (%) 

Segmentação de Vendas | 2024 (%) 

Custo dos Produtos Vendidos | 2024 (%) 

Custo dos Produtos Vendidos | 4T24 (%) 
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Revestimentos 

 
(1) Custo dos Produtos Vendidos: 4T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$26.323 mil; 3T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$14.333 mil; 

2T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$10.302 mil, Doações (+) R$1.520 mil; 1T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$5.257 mil; 3T23: 

Reestruturação Revestimentos (+) R$22.849 mil;  

(2) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22;  

(3) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material. 
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O mercado de Revestimentos Cerâmicos mostra sinais de 

estabilização após um longo período de retração, segundo 

dados da ANFACER (Associação Nacional dos Fabricantes de 

Cerâmica para Revestimentos). No 4T24, o segmento de 

revestimentos produzidos por via úmida, onde a Dexco atua, 

registrou um crescimento de 4,0% em relação ao 4T23, 

embora a indústria tenha reportado aumento de 15,0% nos 

níveis de estoque, em comparação com o 3T24. No 

acumulado do ano, o segmento de via úmida apresentou 

retração de -1,0%. 

No 4T24, os volumes vendidos foram de 4.238,5 mil m², 

aumento de 10,3% em relação ao 4T23 e redução de 13,1% se 

comparado ao período imediatamente anterior. Esse 

desempenho reflete as iniciativas voltadas para recuperação 

do market share e otimização do mix de produtos, ampliando 

a competitividade diante dos desafios do setor. No acumulado 

do ano, o volume foi de 17.376,6 mil m², crescimento de 11,2% 

quando comparado a 2023. 

Apesar da aceleração do volume vendido, a Companhia segue reavaliando seu portfólio de produtos, 

além de tomar ações comerciais mais agressivas considerando a competitividade do setor. Este 

movimento é observado no resultado da Receita Líquida Unitária, que encerrou o 4T24 com retração de 

3,5% versus o 4T23, mas um avanço de 6,6% na comparação sequencial. No consolidado, a Receita 

Líquida total no período, o desempenho foi positivo em 6,5% no 4T24 e 2,7% em 2024, sendo R$ 219,5 

milhões no trimestre e R$ 893,0 no ano, favorecidas por um mix de produtos mais estratégico e um novo 

patamar de volume.  

Em relação aos custos, iniciativas de eficiência operacional e o elevado volume de vendas contribuíram 

para a redução do Custo Caixa Unitário Pro Forma, que recuou 7,7% em relação ao 4T23. No comparativo 

sequencial, contudo, houve um aumento de 3,2%, refletindo uma menor diluição de custos fixos, 

considerando as paradas de manutenção programadas do período, além dos custos incorridos durante 

o ramp up da nova fábrica em Botucatu (SP). No acumulado do ano, o Custo Caixa Pro Forma foi 6,7% 

inferior ao de 2023.  

As Despesas com Vendas cresceram 18,3% vs. 4T23, 

refletindo investimentos na expansão da rede de distribuição 

da Divisão de Revestimentos e no fortalecimento da marca 

junto ao consumidor final, incluindo eventos como Expo 

Revestir e Casacor. No ano, o aumento foi de 10,3% vs. 2023. 

Apesar disso, a gestão mais rigorosa das despesas resultou 

em uma redução de 38,5% nas Despesas Gerais e 

Administrativas no trimestre e 32,8% no acumulado do ano. 

Por fim, a Divisão de Revestimentos encerrou o 4T24 com 

EBITDA Ajustado e Recorrente negativo em R$ 6,4 milhões e 

margem de -2,9%, como consequência de um setor ainda 

pressionado, sendo o avanço em volumes e a melhoria de 

Receita insuficientes para compensar o cenário desafiador 

do mercado e o aumento dos custos advindos do ramp up da 

nova fábrica de Revestimentos em Botucatu (SP). No ano, o 

EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 4,0 milhões e margem 

de 0,5%. 

1 – Marcas Ceusa e Portinari.  

Custo dos Produtos Vendidos | 4T24 (%) 

Segmentação de Vendas | 4T24 (%) 

Segmentação de Vendas | 2024 (%) 

Custo dos Produtos Vendidos | 2024 (%) 
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Anexos 

Demonstrativos Financeiros – Ativos 
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Demonstrativos Financeiros – Passivos 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
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Demonstração de Fluxo de Caixa 
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Eventos não recorrentes (EBITDA Ajustado e Recorrente) 

Eventos não recorrentes (Lucro Líquido Recorrente) 


